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Considerando a forte adesão de comerciantes e transportadores da Região à solução das plataformas 

logísticas, admite-se que exista espaço para outras iniciativas empresariais fundadas na criação de novas 

plataformas logísticas na Ilha da Madeira. 
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8. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO – SWOT 

No presente capítulo efetua-se o diagnóstico estratégico do sistema de transportes da RAM com recurso a 

uma análise SWOT, a qual se constitui como ponto de partida para a construção da estratégia de intervenção 

que se pretende venha a contribuir para solucionar os constrangimentos identificados e contemplar os 

aspetos positivos. 

Esta análise encontra-se estruturada por modos de transporte (marítimo, aéreo e terrestre) e diferenciando 

infraestruturas e serviços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 
 
 

254 | 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
    

PLANO INTEGRADO ESTRATÉGICO DOS TRANSPORTES DA REGIÃO AUTONOMA DA MADEIRA (PIETRAM) 2014-2020 

Relatório Final – Volume I 

| 255 

 

  Pontos Fortes Pontos Fracos Oportunidades Ameaças 

T
ra

n
sp

o
rt

e 
M

ar
ít

im
o

 

In
fr

ae
st

ru
tu

ra
s 

p
o

rt
u

ár
ia

s 

Relevante conjunto patrimonial em 
infraestruturas portuárias, constituindo um 
valioso ativo. 

Infraestruturas portuárias capacitadas e 
disponíveis para responder no longo 
prazo e de forma eficiente às 
necessidades de ligação da Região com 
o exterior no transporte de mercadorias e 
passageiros e no acolhimento de navios 
de cruzeiro.  

Porto do Funchal com especialização no 
setor dos cruzeiros turísticos, atividade 
marítimo-turística e náutica de recreio, 
transporte de passageiros e movimento 
de carga Ro-Ro.  

Porto do Caniçal dotado de equipamentos 
de operação portuária aptos a rececionar 
e expedir todo o tipo de mercadorias de 
modo eficiente estando ainda ligado por 
via rápida ao principal centro de 
consumo. 

Portos secundários constituindo uma 
importante rede de apoios bem 
distribuída ao longo da costa sul, e no 
concelho do Porto Moniz, na costa norte. 

Infraestruturas portuárias secundárias, de 
apoio à atividade marítimo-turística, com 
danos estruturais e em equipamentos que 
comprometem a sua operacionalidade. 

Descarga na bacia portuária das três 
ribeiras que atravessam a cidade do 
Funchal, podendo gerar perturbação à 
normal atividade portuária em situação de 
ocorrência de fenómenos hidrológicos 
extremos.  

Estado de conservação do pavimento do 
terrapleno do Porto do Caniçal compromete 
a segurança da operação, equipamentos e 
carga.  

 

Crescimento e expansão da atividade 
marítimo-turística a outros concelhos da 
Região para além do Funchal, em resultado 
da melhoria das condições de segurança 
para passageiros e de acolhimento das 
embarcações no Porto do Funchal e nos 
portos secundários.  

Renegociação do Madeira 14-20 tendo em 
vista a possibilidade de apoio financeiro à 
conservação manutenção e reabilitação das 
infraestruturas marítimo-portuárias da RAM. 

Integração dos portos principais da RAM na 
rede global da RTE-T. 

Dificuldades de financiamento por parte 
da APRAM para realizar avultados os 
investimentos necessários para a 
manutenção e reabilitação das 
infraestruturas portuárias regionais, 
sujeitas a riscos naturais elevados em 
comparação com outras infraestruturas. 

Inexistência de apoios financeiros 
comunitários para a manutenção e 
reabilitação das infraestruturas portuárias. 

Falta de intervenção e agravamento do 
estado de conservação do pavimento do 
terrapleno do Porto do Caniçal pode 
comprometer a sua operacionalidade a 
médio prazo.  

Risco de instabilização do cais do ferry no 
porto da Ilha do Porto Santo por via da 
revelação recente de indícios de 
infraescavação do molhe principal. 
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Condição insular da Região confere ao 
transporte marítimo uma importância 
acrescida, particularmente no que se refere ao 
transporte de mercadorias (este será sempre o 
modo de transporte “por defeito” para o 
transporte de e para a RAM). 

Existência de capacidade empresarial regional 
especializada em transportes marítimos, 
logística e operações portuárias, de âmbito 
nacional e internacional. 

Existência de uma linha regular de transporte 
de passageiros inter-ilhas, com capacidade 
para 1.150 passageiros e 145 veículos ligeiros, 
de frequência diária no verão e seis dias por 
semana no inverno. 

Existência de quatro linhas regulares (três 
semanais e uma quinzenal) de transporte de 
mercadorias de ligação da RAM ao continente 
português e Açores, mantendo níveis de 
serviço adequados, e de uma linha regular de 
transporte de mercadorias de ligação da RAM 
aos portos do norte da Europa de frequência 
quinzenal.  

Escalas de navios de cruzeiro consolidadas 
traduzindo-se num importante afluxo de 
visitantes à cidade do Funchal.  

Dinamismo da atividade marítimo-turística com 
reflexos no crescimento da frota afeta ao 
exercício desta atividade nos últimos anos, 
mesmo numa conjuntura económica 
desfavorável. 

 

 

 

 

 

Mercado de pequena dimensão, muito 
dependente do exterior e com capacidade de 
exportação limitada, obrigando à subutilização da 
capacidade de transporte (capacidade de carga 
dos navios) e condicionando a rentabilidade do 
transporte marítimo. 

Tendência persistente de perda de carga no 
transporte marítimo, com uma redução de 46% 
entre o pico de 2004 e 2014. 

Perda de 30% dos passageiros no transporte 
marítimo entre a Madeira e o Porto Santo. 

Suspensão da linha regular de transporte 
marítimo de passageiros inter-ilhas no inverno 
durante cerca de um mês por motivo de 
manutenção do navio ferry que assegura esta 
ligação. 

Falta de integração de todos os agentes e 
operadores portuários ao nível dos sistemas 
informáticos de gestão da informação portuária 
(cargas e navios) condiciona o funcionamento da 
Janela Única Portuária (JUP). 

Marcada sazonalidade das escalas de navios de 
cruzeiro no Porto do Funchal, concentrando-se 
entre outubro e abril (7 meses) 85% das escalas. 

Dificuldade em basear navios e estabelecer 
operações de turnaround a partir do Porto do 
Funchal. 

Inexistência de condições satisfatórias na Ilha do 
Porto Santo para atrair escalas de navios de 
cruzeiro. 

Degradação de parte das infraestruturas de apoio 
à atividade marítimo-turística e dos seus 
equipamentos, compromete  

 

 

Iniciativas políticas com vista à reativação do 
serviço misto de transporte de mercadorias e 
passageiros entre a Madeira e o Continente 
(carga Ro/Ro). 

Captação de novas linhas de navios de cruzeiro 
conjugando a tendência global de crescimento do 
número de passageiros para o próximo 
quinquénio (conforme previsão do “Cruise Market 
Watch”), com o aumento da capacidade instalada 
e melhoria da qualidade do serviço prestado no 
acolhimento de navios no porto do Funchal. 

Criação de novos circuitos de cruzeiro que liguem 
os vários territórios que compõem a 
Macaronésia, nomeadamente com a afirmação 
de Cabo Verde e dos Açores, no verão. 

Crescimento do número de escalas de navios de 
cruzeiro, com a conclusão do novo cais 7 do 
Porto do Funchal, apesar de a sua viabilidade 
efetiva esteja dependente da concretização do 
prolongamento do Molhe da Pontinha.  

Tendência de crescimento da procura de 
atividades marítimo-turísticas, sobretudo novos 
circuitos e alargamento da atividade a mais 
concelhos fora do Funchal. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manutenção da tendência de diminuição das 
cargas por via da crise económica e social e da 
diminuição da atividade de construção civil, 
tendo em conta a forte correlação entre o 
transporte marítimo e o PIB e o investimento 
público regionais. 

Aumento do tarifário na linha regular de 
transporte marítimo de passageiros inter-ilhas, 
deficitária desde 2011. 

Manutenção da diminuição dos passageiros no 
transporte marítimo entre a Madeira e o Porto 
Santo pode comprometer a viabilidade 
económica da concessão do transporte de 
passageiros inter-ilhas. 

Concorrência de novos circuitos de cruzeiros 
turísticos levando à estagnação no número de 
escalas e de visitantes no Funchal. 

Abrandamento nas campanhas internacionais 
de divulgação, promoção e marketing junto dos 
operadores para manutenção e captação de 
novas linhas de navios de cruzeiro para a 
Madeira. 

Alterações no regime de agitação marítima na 
bacia portuária provocadas pelo novo cais 7 do 
Porto do Funchal podem afetar as condições de 
tranquilidade exigidas pelos navios de cruzeiro 
acostados no Molhe da Pontinha (cais 2 e 3), 
podendo apenas ser superadas com a 
concretização do prolongamento deste molhe.   

Manutenção das condicionantes ao nível das 
condições de apoio à operação das atividades 
marítimo- turísticas (condições de acolhimento 
aos operadores, embarcações e clientes) pode 
condicionar o desenvolvimento e a 
modernização da atividade. 
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Aeroportos do Funchal e do Porto Santo 
dimensionados e preparados para satisfazer a 
procura a prevista a médio prazo. 

Projetos de beneficiação das pistas dos 
aeroportos do Funchal e do Porto Santo 
concluídos e existência de projetos de 
modernização do terminal de passageiros do 
Aeroporto da Madeira. 

Existência de ligações aéreas regulares diárias 
entre o Aeroporto da Madeira e os aeroportos 
do Continente. 

Existência de ligação de transporte aéreo 
regular entre a Madeira e o Porto Santo. 

Subsidiação, por parte do Governo Regional, 
do custo das passagens aéreas entre a RAM e 
o Continente, para os residentes e estudantes 
da Região. 

Custo elevado dos bilhetes das passagens 
aéreas ente a Madeira e o Continente, sobretudo 
nos períodos de concentração da procura (férias 
escolares, épocas festivas, picos turísticos), 
associado à falta de revisão dos montantes do 
subsídio à mobilidade dos residente e 
equiparados e dos estudantes da RAM, fixados 
em 2008. 

Número reduzido de companhias aéreas a operar 
voos regulares entre o Aeroporto do Funchal e os 
aeroportos do Continente tem efeitos na 
diminuição da concorrência e no aumento dos 
custos das passagens aéreas. 

Condicionantes (em termos de capacidade e 
frequência) na ligação de transporte aéreo 
regular entre a Madeira e o Porto Santo, 
sobretudo em períodos de maior procura. 

Inexistência de ligações regulares diretas entre o 
Porto Santo e o continente português, fora do 
período do verão IATA. 

 

Aumento do número de companhias aéreas a 
realizar voos regulares de e para o Aeroporto da 
Madeira, através da atribuição de incentivos ou 
prémios de resultados. 

Crescimento da procura turística da RAM 
potencia a criação de uma massa crítica passível 
de viabilizar o estabelecimento de novas ligações 
regulares. 

 

 

Aumento da dependência da Região face à 
estratégia dos operadores aéreos de voos 
regulares a operar de e para a Madeira, num 
contexto de fraca concorrência. 

Eventual diminuição do nível de serviço 
das ligações aéreas de e para a região 
asseguradas pela TAP, associada à 
privatização da maioria do capital social 
e consequentemente a uma menor 
capacidade de intervenção do estado 
(caso o interesse público não seja 
devidamente assegurado no contrato de 
privatização). 
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Significativo investimento no desenvolvimento 
da rede rodoviária regional principal e 
complementar – através da construção de 
novas infraestruturas e da remodelação de 
vias existentes – traduziu-se numa melhoria 
das acessibilidades, das condições de 
circulação e de segurança. 

Infraestruturas modernas e eficientes ligando 
os principais núcleos urbanos da costa sul da 
Ilha da Madeira. 

Rede rodoviária regional não assegura ainda a 
ligação a todos os concelhos, penalizando a 
acessibilidade a alguns concelhos da costa norte. 

Perfis transversais reduzidos e a sinuosidade de 
algumas vias condicionam a acessibilidade de 
alguns concelhos da costa norte. 

Degradação das infraestruturas rodoviárias, 
condiciona o seu desempenho e contribuiu para 
a degradação dos ativos e para o aumento dos 
custos de reparação no futuro. 

 

Negociação com a Comissão Europeia (CE) com 
vista à Revisão das prioridades do Madeira 14-20 
para que contemple o financiamento de ações de 
manutenção/reabilitação da rede rodoviária 
regional.  

Concretização de algumas ligações rodoviárias 
em falta numa ótica do fecho da rede rodoviária 
regional. 

Desenvolvimento e implementação de um 
Sistema de Manutenção rodoviária que permita 
não só o planeamento e programação das 
intervenções a realizar, mas também uma gestão 
das empreitas mais eficiente. 

 

Dificuldade na obtenção de apoios 
comunitários para a manutenção e 
reabilitação das infraestruturas rodoviárias ao 
abrigo do Madeira 14-20. 

Dificuldade de obtenção de financiamento 
para a construção das infraestruturas 
rodoviárias em falta e a manutenção das 
infraestruturas existentes, o que pode colocar 
causa a coerência/funcionalidade da rede e 
comprometer a sua operacionalidade. 

Falta de intervenção e agravamento do estado 
de manutenção das estradas contribui para a 
degradação dos ativos (perda de valor das 
infraestruturas) e para o aumento dos custos 
de reparação no futuro.  

Custos com as concessões rodoviárias em 
regime SCUT pressionam a sustentabilidade 
financeira do setor dos transportes. 
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Existência de serviços urbanos e interurbanos 
rodoviários de passageiros. 

Bom nível de serviços de transportes urbanos 
na cidade do Funchal. 

Elevado peso dos utilizadores cativos, 
potenciando a estabilidade de operação do 
TPR. 

Recente evolução positiva do número de 
passageiros e passageiros.km transportados 
(2013-2014), fundamentalmente sustentada 
pela rede de serviços interurbanos. 

Forte cobertura populacional por parte dos 
serviços urbanos e interurbanos, sobretudo em 
dia útil. 

Boa cobertura temporal do serviço na 
generalidade dos concelhos em dia útil, 
estendendo-se ao fim de semana no caso dos 
serviços urbanos. 

Debilidade da articulação funcional dos 

Elevada idade média do material circulante afeto 
aos TPR. 

Reduzida integração tarifária entre os diferentes 
operadores e serviços e transporte, notória na 
inexistência de títulos integrados entre os 
diferentes operadores e serviços. 

Problemas resultantes da localização dos 
terminais de transporte rodoviário regular de 
passageiros na cidade do Funchal. 

Falta de condições generalizada nos abrigos dos 
passageiros. 

Ausência de um sistema adequado de 
informação ao público, traduzindo-se nas 
debilidades na informação prestada aos 
utilizadores, em particular aos turistas. 

Reduções substanciais de oferta ao fim de 
semana e períodos não letivos, refletindo-se em 
importantes défices de cobertura territorial e 
populacional em alguns concelhos. 

Imposição legal de proceder à contratualização 
do serviço público de transporte rodoviário de 
passageiros, constitui oportunidade para a 
revisão das redes de TP e a definição de OSP. 

Apoios financeiros previstos no Madeira 14-20 
para o desenvolvimento de planos integrados de 
mobilidade urbana sustentável, melhoria da rede 
de interfaces, implementação de sistemas de 
gestão e informação, melhoria das infraestruturas 
de apoio para os passageiros ou aquisição de 
veículos rodoviários que utilizem energias mais 
limpas (elétrica e GNV). 

 

Elevados consumos energéticos e de 
emissões poluentes pode comprometer as 
metas de emissão de GEE. 

Dificuldade do Governo Regional e das 
autoridades locais de transporte em exercer 
as competências ao nível da regulamentação, 
regulação e fiscalização dos transportes. 

Insuficiente articulação entre operadores de 
transporte pode condicionar o 
desenvolvimento e implementação de 
soluções integradas – bilhética, tarifário, 
informação ao público; 

Manutenção da estrutura de rede que 
pressupõe o atravessamento da cidade do 
Funchal pela quase totalidade dos serviços 
interurbanos, pondo em causa a qualidade do 
espaço público no centro da cidade 
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serviços de TPR compromete uma mais 
eficiente lógica de funcionamento em rede. 

Deficientes condições de conforto das 
paragens/interfaces e veículos são fatores de 
insatisfação por parte dos utilizadores. 

Inexistência de rede de carregamento elétrico e 
de GNV. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 


